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A proposta deste trabalho surge das certezas e incertezas pertinentes às mudanças a que as escolas 

de tempo integral Didácio Silva e João Henrique de Almeida Souza submetem-se frente aos desafios 

perante a melhoria dos indicadores educacionais no período de 2013-2015. 

Quanto à escolha do tema, por décadas a ideia de que a gestão educacional do estado do Piauí, 

bem como a do estado brasileiro, fora perseguida em encontrar um modelo de gestão escolar que fosse 

efetivo perante aos problemas que afetam o desempenho dos educandos durante a sua trajetória escolar. 

Surge então a oportunidade de dimensionar o impacto do Plano de Desenvolvimento da Escola (PDE), 

enquanto método de gestão escolar com base nos princípios do planejamento estratégico, defendido por 

autores como Souto-Maior, como sendo elemento propulsor de mudança em um ambiente participativo. 

Com relação às questões referentes ao problema deste estudo, cinco foram relacionadaspara 

justificar a importância de seu estudo: a primeira vem a tentativa de estabelecer relações teóricas quanto 

a contribuição do modelo de gestão escolar do Plano de Desenvolvimento da Escola (PDE) a favor da 

qualidade administrativa e didático-pedagógicado ensino médio nos CEMTIs João Henrique de Almeida 

Souza e Didácio Silva. As demais questões surgem da necessidade de ampliar a análise para um nível de 

detalhamento que envolve quatro dimensões como sendo: gestão educacional, formação continuada de 

professores e de profissionais de serviço e apoio escolar, práticas pedagógicas e de avaliação, e 

infraestrutura.  

O objeto de estudo desse trabalho está explicitado em seus objetivos que podem ser listados 

como sendo, do ponto de vista geral, analisar em que medida o PDE, como modelo democrático de uma 

Gestão Pública Estratégica contribuiu para a gestão participativa nos CEMTIs João Henrique de Almeida 

Souza e Didácio Silva, e, do ponto de vista específico, descrever o modelo de gestão educacional, precisar 

como se fortaleceu a formação de professores e de profissionais de serviço e apoio escolar, identificar 

quais as práticas pedagógicas e de avaliação, verificarcomo a infraestrutura física colaborou para realização 

das práticas educativas das escolas em estudo.Além disso, caracterizamos as escolas que formam o cenário 

da pesquisa e apresentamos alguns dados da realidade local, no caso, a cidade de Teresina. 
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Devido a necessidade de situar a contribuição da administração como ciência, para melhor 

entender a base teórica do Plano de Desenvolvimento da Escola (PDE), realizou-se uma retrospectiva 

histórica até os anos 90 do século passado, onde surge com muita intensidade os fundamentos do 

planejamento estratégico na gestão pública brasileira. No segundo tópico, referente à gestão participativa, 

procurou-se um aprofundamento sobre o que seria um planejamento estratégico, quais as fases que o 

compõe, qual a sua importância enquanto método gerencial, onde este pode ser direcionado para a 

participação das pessoas durante o seu processo de elaboração bem como no de execução. Já no terceiro 

tópico, destinou-se a descrever como se processa a metodologia do Plano de Desenvolvimento da Escola 

(PDE), onde segundo FUNDESCOLA/ DIPRO/FNDE/MEC (2006), o foco estaria concentrado na 

preocupação com a qualidade do processo educativo e pelo controle de seus resultados. 

Quanto ao caminho científico-metodológico, é necessário para o aprofundamento das análises 

realizadas, como uma forma de convalidar as escolhas feitas, para justificar os métodos e procedimentos 

abordados nesta pesquisa. 

Enquanto que os resultados e discussões, contém a análise do questionário realizado nas escolas 

em estudo, como também de resultados oriundos de indicadores educacionais como: Exame Nacional 

do Ensino Médio (ENEM) e Sistema de Avaliação Educacional do Piauí SAEPI). Utilizou-se o Programa 

de Estatística SPSS (StatisticalPackage for the Social Sciences) versão 13:0 para Windows e planilha 

eletrônica no Excel. 

A gestão educacional do CEMTI Didácio Silva no triênio 2012 a 2015 apresentou um total de 21 

ações correspondendo 80,7 % do total do numero de ações apresentadas pelas duas unidades escolares 

durante o período, enquanto que o CEMTI João Henrique apresentou 19,3 % para a mesma dimensão. 

Percebe-se que houve uma prioridade bastante considerável, com relação ao numero de ações 

apresentadas pela primeira unidade escolar com relação a segunda. 

Quando se refere à formação de professores e profissionais de serviço e apoio escolar, o CEMTI 

Didácio Silva apresentou 23 % do total das ações deste segmento, sendo que o CEMTI João Henrique 

apresentou um percentual de 77%. 

Nas práticas pedagógicas o CEMTI Didácio Silva obteve um percentual de 18% do total das 

ações e o CEMTI João Henrique 82%. 

Na dimensão infraestrutura física houve um maior investimento do CEMTI Didácio Silva, 

totalizando 68%, contra 32% do CEMTI João Henrique. 

Portanto a metodologia do Plano de Desenvolvimento da Escola (PDE), quando aplicada na 

elaboração dos planos de ação, apresenta um nível de detalhamento referente as etapas de aplicação do 

modelo de gestão do Plano de Desenvolvimento da Escola, que se consolida como importante 

ferramenta na melhoria dos indicadores educacionais das escolas em estudo. 
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